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 Caro editor,
 O artigo “Profilaxia Pré-Exposição para o Vírus da Imu-
nodeficiência Humana no Currículo Médico em Portugal: 
Uma Análise Transversal” publicado em abril de 2022, de-
monstrou a necessidade da inclusão desta temática nos 
planos formativos das escolas médicas. Entre os 64,6% 
dos estudantes que admitiram saber o que é, a maioria 
(75,49%) não identificou corretamente/completamente os 
grupos elegíveis e apenas 34,44% referiram ter conheci-
mento do método através de uma aula na faculdade.1 Como 
parte integrante da estratégia de prevenção da infeção por 
VIH, a profilaxia pré-exposição (PrEP) constituiu uma im-
portante medida adicional, com redução efetiva (até 90%) 
da infeção pelo vírus da imunodeficiência humana (VIH).2

 A infeção por VIH é o problema de saúde pública com 
maior expressão global.3 Durante o ano de 2020, 940 000 
pessoas de 83 países receberam PrEP pelo menos uma 
vez, traduzindo um aumento de 49% comparativamente 
com o ano anterior.3 Neste mesmo ano, foram notificados 
778 novos casos de infeção em Portugal.4 Ainda que esta 
seja uma prática exclusiva do meio hospitalar e que os cui-
dados de saúde primários (CSP) sejam uma das principais 
portas de entrada para o sistema de saúde, verificámos 
que em Portugal não existe nenhum estudo que avalie o 
conhecimento ou sensibilização ao nível dos CSP.
 Apesar da sua implementação no SNS,1 não existem 

dados sobre o número de utilizadores ou suas característi-
cas. Apenas se concluiu que ainda existe um grande hiato 
entre os beneficiários da PrEP e o total dos que dela neces-
sitam.4 A falta de acessibilidade a esta terapêutica poderá 
levar à procura deste método através de um meio informal 
e potencialmente menos fidedigno (por exemplo a Internet 
ou contactos sociais) como reportado em alguns estudos.5 
A aposta na descentralização das consultas da PrEP deve-
rá constituir uma prioridade nacional, com vista a potenciar-
-se a máxima eficácia desta estratégia.4

 Dado o contexto profissional das autoras, o artigo des-
perta natural curiosidade e expectativa face à realização de 
estudos futuros relativos à prática e conhecimento deste 
método pelos profissionais dos CSP. Congratulamos a ini-
ciativa e originalidade do estudo, visto que os estudantes 
de hoje serão os médicos de amanhã, e que uma formação 
sólida e consistente poderá traduzir-se numa prática mais 
segura e empática. Todos os profissionais de saúde deve-
rão estar sensibilizados para os critérios de elegibilidade da 
PrEP e para as vias de referenciação para consulta hospi-
talar, dada a boa aceitabilidade do método e uso cada vez 
mais frequente.
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